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Resumo  

Durante a fase de planejamento, a SABESP reavalia sua visão, missão e define suas diretrizes estratégicas que 
são desdobradas em planos de ação para as Unidades de Negócio Operacionais. O presente estudo tem como 
objetivo analisar a implementação da estratégia relacionada ao Programa Córrego Limpo no planejamento 
operacional da Unidade de Negócio Norte da SABESP (MN) através do Estudo de Caso da Bacia Hidrográfica do 
Córrego Mandaqui, por meio de análise documental. Os principais aspectos do estudo incluem a identificação e a 
análise dos principais indicadores relacionados ao Programa Córrego Limpo, destacando-se a importância da 
inclusão dos interesses dos stakeholders no planejamento operacional e o desenvolvimento de ações 
socioambientais envolvendo a comunidade. Os resultados indicam uma evolução dos resultados ao longo dos anos 
e o sucesso do programa de Despoluição do Córrego Mandaqui demonstram a eficácia, tanto do processo de 
formulação, como da implementação da estratégia. 
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1. Introdução  

Criada em 1973, a Companhia De Saneamento Básico Do Estado De São Paulo, SABESP, uma empresa 
de economia mista, é responsável pelo fornecimento de água, coleta e tratamento de esgotos em todo 
o Estado de São Paulo. Em cada ciclo de aprendizagem, durante a fase de planejamento estratégico, 
tático e operacional, a SABESP reavalia sua visão, missão, determina suas diretrizes estratégicas que 
são desdobradas para as Unidades de Negócio Operacionais através da elaboração de planos de ação, 
responsáveis pela implementação da estratégia planejada. 

O Programa Córrego Limpo, iniciado em 2007, é um dos principais programas corporativos da 
empresa, com o objetivo de recuperar os córregos urbanos degradados da cidade de São Paulo e 
contribuindo para a despoluição do principal rio da cidade, o Tietê. O resultado da implementação da 
estratégia do Programa Córrego Limpo é medido por meio de indicadores acompanhados e atualizados 
mensalmente nas diversas reuniões de análise crítica da empresa. O Programa Córrego Limpo é 
essencial para a universalização dos serviços de saneamento na área de atuação da SABESP, pois é 
responsável por coletar os esgotos e encaminhá-los adequadamente para as estações de tratamento, 
complementando as ações previstas pelo Programa de Despoluição do Rio Tietê. 
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Atualmente, a Unidade de Negócio Norte da SABESP possui 38 córregos despoluídos e está finalizando 
a despoluição da Bacia do Mandaqui, composta por 33 subbacias. Devido à necessidade de 
conscientização da comunidade para manter o córrego despoluído, não jogando lixo nas ruas e corpos 
d’água, diversas ações sociais fazem parte da estratégia da empresa. 

Um dos elementos mais importantes para a gestão estratégica de uma organização é o chamado 
alinhamento estratégico. Em seus processos de planejamento estratégico uma organização deve 
garantir que a estratégia corporativa (em seu nível mais amplo) possa ser desdobrada para cada 
unidade ou departamento operacional, com o propósito de garantir a eficácia das atividades na 
organização (KAPLAN & NORTON, 1997; 2001). Uma das ferramentas mais utilizadas para isso tem 
sido o Balanced Scorecard (KAPLAN & NORTON, 1997), com a aplicação dos chamados mapas 
estratégicos (KAPLAN & NORTON, 2004), de modo a colaborar na comunicação da estratégia nos vários 
níveis organizacionais. 

Assim, o objetivo deste estudo é analisar a implementação da estratégia relacionada ao Programa 
Córrego Limpo no planejamento operacional da Unidade de Negócio Norte da SABESP (MN), por meio 
do estudo de caso da Bacia Hidrográfica do Córrego Mandaqui. Essa análise possibilitará verificar a 
aderência das ações operacionais ao atendimento das diretrizes estratégicas e permitirá analisar a 
eficácia do processo de planejamento estratégico e seu desdobramento. 

2. Métodos  

A pesquisa se baseia em um Estudo de Caso, partindo do pressuposto que é possível explicar um 
fenômeno com a exploração de uma única unidade de estudo. Segundo Yin (2001), o estudo de caso é 
um modo de pesquisa empírico que investiga fenômenos contemporâneos em seu contexto real, 
quando: os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos; existem mais 
variáveis de interesse do que pontos de dados; se baseia em várias fontes de evidências e há 
proposições teóricas para conduzir a coleta e análise dos dados. 

Como fonte de evidências será feita a análise documental. Os documentos que foram analisados são: 

-Atas de reuniões estruturadas e de análise critica da Unidade de Negócio Norte da SABESP, conhecida 
pela sigla MN. Essas atas contêm registros das reuniões mensais onde participam a força de trabalho 
operacional, gerentes e a alta administração. Nessas reuniões são analisados os indicadores e planos 
de ação operacionais e repassadas informações do planejamento tático e estratégico e diretrizes da 
diretoria e presidência da empresa; 

-Relatórios de gestão da MN: Esses relatórios são elaborados anualmente pela Unidade de Negócio 
Norte e servem de base para a avaliação externa do processo de gestão. Contêm todas as informações 
de como a empresa realiza seu processo de gestão baseado nos 11 fundamentos dos critérios de 
excelência: pensamento sistêmico, aprendizado organizacional, cultura de inovação, liderança e 
constância de propósitos, orientação por processos e informações, visão de futuro, geração de valor, 
valorização das pessoas, conhecimento sobre o cliente e o mercado, desenvolvimento de parcerias e 
responsabilidade social.  Esses 11 fundamentos são colocados em prática por meio de oito critérios de 
avaliação: liderança, estratégias e planos, clientes, sociedade, informações e conhecimento, pessoas, 
processos e resultados; 

-Planilhas técnicas da Divisão de Operação de Esgotos Norte, denominada MNEE, contendo dados 
técnicos do Programa Córrego Limpo e da despoluição do Córrego Mandaqui; 

-Contratos da Divisão de Adução Norte (MNER). Esses contratos são responsáveis pela execução das 
obras de despoluição do córrego Mandaqui; 

-Contratos da MNEE referentes a serviços técnicos de inspeção de redes coletoras (varreduras), 
serviços operacionais de apoio e projetos visando à despoluição de córregos; 

-Trabalhos técnicos e acadêmicos, referentes ao processo de despoluição de córregos, realizados na 
área pesquisada.  



5th International Workshop | Advances in Cleaner Production – Academic Work 

“CLEANER PRODUCTION TOWARDS A SUSTAINABLE TRANSITION” 

São Paulo – Brazil – May 20th to 22nd - 2015 

3

3. Resultados  

Os tópicos a seguir apresentam os resultados obtidos após a análise documental. 

3.1 Descrição da área de pesquisa  

A Bacia do Mandaqui se localizada no Município de São Paulo, na margem direita do Rio Tietê, tendo 
sua cabeceira junto a Serra da Cantareira. Os bairros que compreendem a maior parte da bacia são: 
Casa Verde, Mandaqui e Santana. Essa bacia dista aproximadamente 6 km do centro da capital. O 
acesso à Avenida Engenheiro Caetano Álvares, construída ao longo de todo o fundo de vale da bacia, 
se dá pela Marginal do Rio Tietê (MASSONE et al., 2003). 

Os esgotos coletados nessa bacia são transportados pelos Interceptores do Rio Tietê até a Estação de 
Tratamento de Esgotos de Barueri. A bacia hidrográfica do Córrego do Mandaqui possui 19,85 km² de 
área.  Apresenta uma ocupação residencial de 87% e comercial/ industrial de 13%. A extensão de rede 
coletora da bacia é de 440 km e a população atendida alcança 457.000 habitantes. A extensão do 
córrego Mandaqui é de 7,3 Km e de seus afluentes 32,9 Km, ou seja, a extensão total de córregos na 
bacia é de 40,2 Km (SABESP, 2014), sendo que o número de ligações de esgoto na Bacia é de 70.099 
unidades e de 114.227 economias (SABESP, 2013c). 

3.2 Formulação da Estratégia na SABESP 

A Unidade de Negócios Norte - MN iniciou suas atividades em 1996, quando a SABESP adotou o 
modelo de gestão baseado na regionalização por bacias hidrográficas, atendendo a legislação de 
saneamento estadual e de recursos hídricos, tornando mais eficaz o atendimento das demandas sociais 
e locais. Em 2001 passou a adotar o Modelo de Excelência de Gestão – MEG, da Fundação Nacional da 
Qualidade - FNQ, visando à melhoria de seus processos e seus indicadores. Para atender à nova 
metodologia de Gestão por Valor Agregado adotado pela SABESP, em 2011, a MN reorganizou sua 
estrutura em unidades de gerenciamento regional. 

Na SABESP há três níveis de planejamento: estratégico, no âmbito da presidência, tático no âmbito da 
diretoria e operacional abrangendo as Unidades de Negócio (UNs). Após definição das diretrizes 
estratégicas, estas são transformadas em objetivos operacionais e abertas em planos de ação, onde 
toda a força de trabalho irá focar seus esforços por todo o ciclo do planejamento (SABESP, 2013a). 

O Quadro 1 apresenta as características das três fases de planejamento da SABESP. 

Quadro 1 – Características do planejamento da SABESP. 

Fase do 
Planejamento 

Características 

Estratégico 

O processo de formulação das estratégias empresariais é coordenado pela 
Superintendência de Planejamento Integrado – PI. Participam o presidente, os 
assessores, os diretores e os superintendentes das Unidades de Negócio. As 
diretrizes e estratégias de negócio são definidas a partir das demandas dos 
acionistas, considerando-se as necessidades das partes interessadas. Os produtos 
deste processo são: Diretrizes estratégicas, o mapa estratégico SABESP, Programas 
e o Caderno de Metas – desdobrado por Diretorias e Unidades de Negócio. 

Tático 

Realizado no âmbito das diretorias, e alinhado ao planejamento estratégico SABESP. 
Na Diretoria Metropolitana conta com a participação do Diretor, assessores, 
Superintendentes das Unidades de Negócio, Gerentes de Departamento e os 
representantes da qualidade. O produto deste processo é o mapa tático com seus 
objetivos, indicadores e metas. 

Operacional 

Realizado anualmente, é alinhado aos Planejamentos Estratégico e Tático. Participam 
o superintendente, gerentes de departamentos, divisões e setores, gestores e 
pessoas chaves. Os produtos gerados são: Mapa Operacional MN, indicadores, metas 
e planos de ação. 

Fonte: (Adaptado de SABESP, 2013a).   
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Além disso, são feitos estudos de cenários que permitem a análise e avaliação do macro ambiente, das 
características do setor e mercado de atuação e suas tendências são realizados durante o processo de 
Planejamento Estratégico (SABESP, 2013a). 

O sistema de medição de desempenho da SABESP segue a metodologia do Balanced Scorecard (BSC) 
(KAPLAN & NORTON, 1997), refletindo o equilíbrio entre objetivos de curto e longo prazo, entre 
medidas financeiras e não financeiras, entre indicadores de tendências e ocorrências e entre as 
perspectivas interna e externa de desempenho. Na SABESP a definição de indicadores está relacionada 
ao alinhamento entre a Missão, Objetivos Operacionais e suas práticas diárias. Os principais 
indicadores operacionais também estão alinhados aos indicadores estratégicos e táticos e as 
necessidades e expectativas dos stakeholders, também chamados de partes interessadas, ou seja, 
aqueles que podem afetar ou são afetados pelo alcance dos propósitos de uma organização (FREEMAN, 
1984), permitindo verificar o alcance das ações da empresa para esses grupos (SABESP, 2013a). 

3.3 Implementação da Estratégia na Unidade de Negócio Norte da SABESP 

A implementação da estratégia na Unidade de Negócio Norte da SABESP (MN) dá-se através do 
Planejamento Operacional dessa superintendência. Nesse planejamento, realizado anualmente, são 
elaborados os seguintes produtos: mapa operacional, indicadores, metas e planos de ação. 

A Figura 1 ilustra o mapa operacional da MN do ano de 2013. 

 

 Fig.1. Mapa operacional da MN. Fonte: (SABESP, 2013a).   

Na Fig.1. destaca-se o objetivo operacional “MN – PI (Processos Internos). 5: Fortalecer a gestão 
socioambiental”. O Programa Córrego Limpo, com todas as atividades realizadas para a despoluição do 
Córrego Mandaqui, encontra-se inserido nesse objetivo. Esses objetivos são abertos em planos de ação 
e registrados em programa especifico da MN, a sua execução é acompanhada e atualizada 
mensalmente pela Divisão de Operação de Esgotos Norte – MNEE. Essas informações são 
disponibilizadas para consulta de toda a força de trabalho da MN através de acesso a rede corporativa, 
em ambiente digital. 

Na Unidade de Negocio Norte da SABESP as necessidades e expectativas dos stakeholders são 
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consideradas no seu planejamento operacional refletindo na concepção dos planos de ação que 
atendem aos objetivos estratégicos da empresa. Os stakeholders identificados são: acionistas, clientes, 
comunidade, força de trabalho, fornecedores, poder concedente e órgão regulador (sociedade).  

3.3.1 Estruturação do processo de implementação da estratégia 

A definição dos padrões de trabalho, a disseminação e o controle dos planos de ação definidos no 
planejamento operacional da MN são realizados através de reuniões estruturadas. 

O processo de estruturação da implementação da estratégia é apresentado na Figura 2. 

 

 Fig.2. Estruturação das reuniões de implementação da estratégia. Fonte: (Elaborado pelos autores). 

A Divisão de Operação de Esgotos Norte – MNEE é a unidade coordenadora desses planos de ação 
referentes ao Programa Córrego Limpo e possui representantes participando de todas as reuniões 
mensais ilustradas na Fig.2., que são de “performance” (também conhecida como estruturada), análise 
crítica da divisão, córrego limpo, desempenho global e comitê córrego limpo. 

Os participantes de cada reunião estão citados na Fig.2. Nota-se que esses participantes variam desde 
funcionários da base operacional da empresa até representantes da diretoria, ou seja, participam 
dessas reuniões as mesmas pessoas responsáveis pelo planejamento estratégico, tático e operacional 
da empresa. A participação do poder concedente, representado pela Prefeitura Municipal de São Paulo, 
também pode ser observada. 

Nessas reuniões, caso verifique-se dificuldades para o alcance da meta estabelecida, avalia-se a 
necessidade de abertura de novos planos de ação preventivos ou corretivos. 

3.3.2 Programa Córrego Limpo 

O sucesso da despoluição do córrego Carandiru – Carajás, em 2006, na Unidade de Negócio Norte da 
SABESP, originou o Programa de Governo intitulado Córrego Limpo em março de 2007, por meio da 
parceria entre a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP e a Prefeitura 
Municipal da Cidade de São Paulo - PMSP. Esse sucesso deveu-se as diversas obras e serviços 
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realizados no sistema de esgoto sanitário da bacia do córrego Carandiru – Carajás, que atravessa a 
parte central do Parque da Juventude, na zona norte da cidade de São Paulo. 

O Programa tem como objetivo a despoluição de córregos localizados em áreas urbanas da cidade. 
Está em andamento trabalhos de despoluição da 4ª etapa do programa, referente ao biênio de 
2013/2014. Até a 3ª etapa foram entregues 152 córregos como despoluídos na cidade de São Paulo, 
beneficiando cerca de dois milhões de pessoas. A bacia hidrográfica do córrego Mandaqui, conhecida 
como TC14 (Tietê Central 14), estudo de caso dessa monografia, faz parte da 4ª etapa do programa. 

As principais ações de responsabilidade da SABESP dentro do Programa Córrego Limpo são: 
diagnóstico das redes coletoras existentes, inspeções de imóveis para verificar a forma de 
esgotamento, manutenção das redes, elaboração de projetos de redes, coletores-tronco e estações 
elevatórias, licenciamento ambiental, execução das obras projetadas, execução de ligações 
domiciliares e industriais, monitoramento da qualidade das águas dos córregos e palestras de 
orientação ambiental para a população local. 

As principais ações da Prefeitura Municipal de São Paulo (PMSP) são: limpeza dos leitos e margens dos 
córregos, manutenção das galerias de águas pluviais e bocas de lobo, contenção das margens, quando 
houver riscos de deslizamento, remoção de imóveis para permitir a implantação da infraestrutura de 
esgotamento, reurbanização de favelas, implantação de parques lineares e notificação aos 
proprietários de imóveis para que façam a conexão ao sistema público de esgotamento sanitário. 

Devido à dificuldade de manter o córrego despoluído após a execução das obras e serviços, pois a 
população continuava a lançar lixo diretamente nas ruas e nas margens desses córregos, causando 
obstruções constantes nas redes de esgotos e aumentando a carga difusa das águas, foi incluída, em 
2010, no Programa Córrego Limpo a prática da Governança Colaborativa (SABESP, 2013b). Essa 
prática trouxe ao Programa um forte viés social, que até então era estruturado apenas com foco na 
implantação de obras de saneamento.  

Uma iniciativa de “Governança Colaborativa” tem sido utilizada com o objetivo envolver a comunidade 
através de diversas ações sociais, tais como: mutirões para limpeza das margens dos córregos e 
palestras para conscientização ambiental. Com essas ações a população torna-se responsável por 
manter o córrego despoluído. 

A bacia hidrográfica do córrego Mandaqui é composta por 33 subbacias. Para a sua despoluição foram 
executados os seguintes serviços e obras pela SABESP: inspeção (varredura) em 440.000m de rede 
coletora; 10.000m de rede coletora e coletores tronco e 455 ligações de esgoto. Trata-se de obras  de 
alta complexidade que muitas vezes exigem assentamento de tubulações dentro do leito dos córregos, 
pois as duas margens estão ocupadas desordenadamente por construções de médio padrão. Esse 
trabalho artesanal apresenta baixa produtividade, com perfis metálicos cravados manualmente para a 
fixação da tubulação.  

O valor investido pela SABESP na despoluição do Córrego Mandaqui foi de R$ 18.000.000. Esse valor 
pode ser considerado como o custo total para a despoluição, já que a Prefeitura não realizou 
investimentos relevantes para a despoluição da bacia. A efetiva despoluição de toda a bacia iniciou em 
2011 e a finalização das mesmas ocorreu em dezembro de 2014.  

Os indicadores utilizados para avaliar o desempenho da implementação da estratégia do Programa 
Córrego Limpo são: a DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio), o número de córregos despoluídos, o 
índice de satisfação da comunidade e a eficiência da despoluição dos córregos. 

O principal indicador do processo é a DBO, que é o parâmetro utilizado para medir a poluição do 
córrego. A meta definida no Programa para que um córrego seja considerado despoluído é de valores 
menores ou iguais a 30 mg/litro, pois com esses índices as condições do corpo d’água são 
consideradas boas, com adequado aspecto estético, permitindo a existência de peixes e não exalando 
odores. 

A Figura 3 apresenta o desdobramento das fases de planejamento e o gráfico de melhoria da qualidade 
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das águas do córrego Mandaqui desde o inicio efetivo do processo de despoluição da Bacia, em 
setembro de 2011. O monitoramento do córrego é realizado em dois pontos: Ponto 1, mais a 
montante, próximo a Rua Zilda e Ponto 2, a jusante, próximo a sua confluência com o Rio Tietê. 

 

 

Fig.3. Desdobramento das fases de planejamento e redução da DBO do Córrego Mandaqui (elaborado 
pelos autores, baseado nos documentos analisados). 

Conforme a Figura 3. verifica-se a redução expressiva da DBO no período entre setembro de 2011 e 
novembro de 2014, comprovando a efetividade das ações planejadas para a despoluição. Além disso, 
percebe-se o desdobramento dos objetivos estratégicos em táticos, operacionais e em planos de ação 
cujos resultados podem ser observados com a diminuição da DBO do córrego ao longo do tempo, na 
medida em que as subbacias são despoluídas. 

3.3.3 Histórico de resultados  

O Quadro 2 apresenta o histórico de resultados dos indicadores mencionados anteriormente para os 
anos de 2010, 2011 e 2012. 
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Quadro 2 - Resultados dos indicadores relacionados ao Programa Córrego Limpo.

 

Fonte: (SABESP, 2013a).   

Pelo Quadro 2 percebe-se a evolução dos resultados dos indicadores relacionados ao Programa Córrego 
Limpo ao longo dos anos. Os dados apresentados referem-se ao período de 2010 a 2012, pois a partir 
de 2013 o Comitê do Córrego Limpo alterou a diretriz do Programa passando a priorizar a despoluição 
das grandes bacias hidrográficas, como por exemplo, a do Córrego Mandaqui. Até 2012, as subbacias 
despoluídas eram contabilizadas no indicador Número de Córregos Despoluídos. Encontra-se em 
estudo a criação de novos indicadores que contabilizarão a despoluição dessas grandes bacias.  

4. Considerações Finais  

Por meio da pesquisa realizada verificou-se que as diretrizes estratégicas relacionadas ao Programa 
Córrego Limpo são definidas pela empresa no Planejamento Estratégico, orientam a Diretoria na fase 
do Planejamento Tático e originam os objetivos operacionais, que são abertos em planos de ação a 
cada ciclo do Planejamento Operacional da Unidade de Negócio Norte da SABESP. Como consequência, 
vê-se que a força de trabalho prioriza a realização desses planos de ação. Portanto, o processo segue o 
que é previsto pela literatura no tema.  

Dessa forma, com a análise realizada, verifica-se que o Programa Córrego Limpo está inserido na 
formulação da estratégia da empresa e permeia até o âmbito dos planos de ação elaborados no 
Planejamento Operacional da Unidade de Negócio Norte, onde a estratégia é implementada. 

A estruturação do processo de implementação da estratégia formulada é realizada por meio de 
reuniões mensais de analise critica que envolvem desde os colaboradores operacionais até a diretoria 
da empresa. Nessas reuniões ocorrem a definição dos padrões de trabalho e a disseminação do 
Programa Córrego Limpo, além do controle de indicadores e dos planos de ação definidos no 
Planejamento Operacional da MN. 

PARTE VALOR

Número de Córregos Despoluídos 

(acumulado)
CIMA Unidade 26 27 38

AC

CO

meta 2012 = 38 

córregos
LM (1)

Eficiencia da Despoluição dos 

Córregos
CIMA % 81,2 82,4 82,8 LM (1)

DBO - Córregos Despoluídos ↔ mg/l  de O2 ≤ 30 ≤ 30 ≤ 30
AC

CO

meta 2012 = ≤ 30 

mg/l  de O2

LM/RE 

(2)

Satisfação da Comunidade com a 

Implantação da Governança 

Colaborativa

CIMA %
início em 

2011
83

2012 não 

houve 

pesquisa

LEGENDA

LM: Líder de Mercado AC: Acionista

RE: Referencial  de Excelência CO:Comunidade

RPI: Requisito da parte interessada. Sempre que existir é apresentado o valor e a respectiva parte interessada, sendo:

RESULTADOS DAS TRATATIVAS DOS PRINCIPAIS IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS

(1) Não há comparação de programa de despoluição de córregos como o da Sabesp (Programa Córrego Limpo) no Brasil, sendo que a MN é 

líder da Sabesp neste programa.

(2) A MN pratica valores inferiores ao exigido pela legislação, pois tem como meta manter seus córregos em boas condições, com aspecto 

estético bom, permitindo a existência de peixes, não exalando odores e possibi litando o tramento convencional  da água. Já o requerido 

pelo decreto, há restrições a existência de peixes e exalação de odores em determinadas épocas do ano, e tratamento de água com 

consumo alto de produtos químicos.

COMUNICAÇÕES E PESQUISAS DE CARÁTER SOCIOAMBIENTAL

RESULTADOS RELATIVOS A SOCIEDADE

INDICADOR SENTIDO UNIDADE 2010 2011 2012
RPI 2012

NOTAS
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As necessidades e expectativas dos stakeholders são consideradas nas diretrizes estratégicas da 
empresa, mencionadas no plano tático e refletidas na concepção dos planos de ação e nos indicadores 
de desempenho a cada ciclo do Planejamento Operacional. Tal comportamento também corrobora o 
que é recomendada na literatura. 

De forma geral, o estudo de caso da despoluição do Córrego Mandaqui comprova a aderência entre a 
formulação e a implementação da estratégia. Nota-se que os planos de ação para a despoluição desse 
Córrego estão inseridos no objetivo operacional “MN – PI (Processos Internos) 5: Fortalecer a gestão 
socioambiental”. Esse objetivo faz parte do mapa operacional de 2013 da Unidade de Negócio Norte. 

O Córrego Mandaqui apresenta DBO com valores menores que 30 mg/L. Nessas condições o corpo 
d´água apresenta  adequado aspecto estético, permite a sobrevivência de peixes e não exala odores. 
Assim, há evidências de que os objetivos e as metas definidas anteriormente foram atingidos, 
demonstrando a consecução da implementação da estratégia formulada. 

De forma complementar, a realização de trabalhos sociais voltados à conscientização da população, 
como por exemplo, a aplicação da chamada “Governança Colaborativa”, são fundamentais para 
conservar o córrego despoluído, garantindo o sucesso do Programa. 

Os indicadores de desempenho apresentados demonstram a evolução dos resultados com as ações 
previstas no Programa Córrego Limpo entre o período de 2010 a 2012 e confirma a consistência da 
implementação da estratégia formulada. A partir de 2013, o Comitê do Córrego Limpo alterou a diretriz 
do Programa, que passou a priorizar a despoluição das grandes bacias hidrográficas, como por 
exemplo, a do Córrego Mandaqui. Até 2012, as subbacias despoluídas eram contabilizadas no indicador 
Número de Córregos Despoluídos. Atualmente estuda-se a criação de novos indicadores para medição 
de desempenho do Programa.  

Como ilustrado e confirmado pelo caso, percebe-se que o alinhamento de ações operacionais às 
diretrizes estratégicas da SABESP é imprescindível para a priorização de recursos com o objetivo do 
atendimento a missão e visão da empresa e para a melhoria do ambiente e da qualidade de vida da 
população.  

Como principal limitação do trabalho, o fato de ser um estudo de caso dificulta a generalização das 
conclusões. A título de pesquisas futuras, poder-se-ia; fazer uma análise mais aprofundada dos fatores 
que propiciaram o sucesso do projeto analisado; realizar trabalhos que comparassem este caso com 
outras iniciativas dentro da própria empresa e fazer uma análise geral do desempenho da empresa 
face os objetivos e metas definidas no planejamento. 
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